
2º caderno • www.diariodenoticias.com.brPÁGINA 11 • SÃO PAULO, SEXTA-FEIRA 28 DE ABRIL DE 2023
DE SÃO PAULO

C
er

tifi
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

C
er

tifi
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de Notícias em seu site de notícias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A autenticidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
https://publilegal.diariodenoticias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que institui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

CENTRAL EÓLICA JAU S.A.
CNPJ nº 17.227.909/0001-80

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 49.483 41.371
  Concessionárias 8 6.949 12.344
  Impostos a compensar 9 274 26
  Cauções e depósitos vinculados 11 1.289 1.047
  Material para uso e consumo 12 351 190
  Adiantamento a fornecedores 13 76 511
  Despesas antecipadas 14 125 165
  Outros créditos 14 815 751

59.362 56.406
 Não circulante
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 - 280
  Partes relacionadas 10 9 10
  Cauções e depósitos vinculados 11 9.175 8.101
  Outros créditos 14 4.465 5.120
  Imobilizado 15 342.648 354.722
  Intangível 16 678 722

356.976 368.956
  

Total do ativo 416.338 425.362

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 17 4.009 3.693
  Impostos a pagar 9 1.763 3.377
  Dividendos e JSCP a pagar 21 - 2.884
  Empréstimos e financiamentos 18 13.894 13.790
  Outras contas a pagar 20 4.260 2.380

23.926 26.124
 Não circulante
  Empréstimos e financiamentos 18 142.764 154.449
  Provisões para desmantelamento 19 2.590 3.093
  Partes relacionadas 10 21 21
  Outras contas a pagar 20 16.374 9.647

161.749 167.210
Total do passivo 185.676 193.334
Patrimônio Líquido 21
 Capital social 174.052 174.052
 Reservas de lucros 56.611 57.975
Total do patrimônio líquido 230.662 232.027
Total do passivo e patrimônio líquido 416.338 425.362

Demonstração de resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 
(Em milhares de Reais)

Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita operacional líquida 22 46.715 56.578
Custo do serviço de energia elétrica 23
 Custo com energia elétrica
  Encargos de uso da rede elétrica (7.126) (6.421)
  Energia elétrica comprada para revenda (527) (2.257)

(7.654) (8.678)
 Custo de operação
  Depreciações e amortizações (13.361) (13.561)
  Materiais e serviços de terceiros (10.981) (11.015)
  Outros custos de operação (415) (592)

(24.757) (25.168)
(36.411) (33.846)

Lucro bruto 14.304 22.732
Despesas e Receitas
 Despesas gerais e administrativas (257) (264)
 Outras despesas e receitas operacionais - 6.166

(257) 5.902
Resultado antes do resultado financeiro, 
 participações societárias e tributos 14.047 28.633
Resultado financeiro 24
 Receitas financeiras 4.705 3.001
 Despesas financeiras (16.769) (14.686)

(12.064) (11.685)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (12.064) 16.948
Tributos sobre o lucro 25
 Correntes (3.068) (4.899)
 Diferidos (280) 93

(3.347) (4.806)
Resultado líquido do exercício (1.365) 12.142

Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021

Resultado líquido do exercício (1.365) 12.142

Resultado abrangente do exercício (1.365) 12.142

Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro 
 de 2020 174.052 2.846 45.871 - 222.769

Lucro líquido do exercício - - - 12.142 12.142

Constituição de reserva legal - 607 - (607) -

Dividendo mínimo obrigatório - - - (2.884) (2.884)

Reserva de retenção de lucros - - 8.651 (8.651) -

Saldos em 31 de dezembro 
 de 2021 174.052 3.453 54.522 - 232.027

Prejuízo do exercício - - - (1.365) (1.365)

Compensação do prejuízo - - (1.365) 1.365 -

Saldos em 31 de dezembro 
 de 2022 174.052 3.453 53.157 - 230.662

Demonstração do Fluxo de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.983 16.948
Depreciações e amortizações 13.361 13.561
Encargos de dívidas e variações monetárias sobre 
 empréstimos e financiamentos 15.042 12.931
Juros de provisões para desmantelamento 347 608
Ajuste a valor presente de arrendamento - IFRS 16 1.318 1.085
Ajuste contrato de suprimento de energia 6.673 3.600

38.724 48.733
Variações em:
Concessionárias (1.278) 14.793
Impostos a compensar 32 (103)
Despesas pagas antecipadamente 40 83
Adiantamento a fornecedores 435 (392)
Materiais de consumo (161)
Outros créditos 591 (6.024)
Fornecedores 316 (273)
Impostos a pagar (891) 399
Partes relacionadas - (10)
Outras contas a pagar 6.439 1.459
Provisões - -
Caixa proveniente das atividades operacionais 44.247 58.665
Juros pagos (13.394) (12.400)
Imposto de renda e contribuição social pagos (4.070) (3.228)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 26.783 43.036
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções depósitos vinculados (1.316) (1.508)
Baixa de imobilizado e intangível (2.092) 95
Adições ao imobilizado e intangível 849 (385)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (2.559) (1.798)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos e JSCP pagos (2.884) (709)
Amortização do principal de empréstimos e financiamentos (13.229) (13.195)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (16.113) (13.904)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 8.112 27.335
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 49.483 41.371
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 41.371 14.036

8.112 27.335

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas Central Eólica JAU S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Eólica JAU S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Central Eólica JAU S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 

demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀ distorção฀ relevante฀ nas฀ demonstrações฀

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•฀ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•฀ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional.

•฀ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 18 de abril de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho

Diretor

CONTADOR
Alfredo Antonio Tessari Neto
Contador CRC: 1SP176534/0-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de abril de 2023, sem 
modificações.

ELEBRÁS PROJETOS S.A.
CNPJ nº 04.823.041/0001-39

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 13.200 11.836
  Concessionárias 8 23.460 27.944
  Impostos a compensar 9 1.377 591
  Cauções e depósitos vinculados 11 66.615 35.676
  Material para uso e consumo 12 428 125
  Adiantamento a fornecedores 13 49 414
  Despesas antecipadas 14 160 150
  Outros créditos 14 2 2

105.291 76.737
 Não circulante
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 2.042 2.464
  Partes relacionadas 10 - 15
  Cauções e depósitos vinculados 11 6.074 5.468
  Imobilizado 15 148.260 163.589
  Intangível 16 1.898 2.093

158.274 173.629

Total do ativo 263.565 250.367

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 17 2.301 2.000
  Impostos a pagar 9 28.322 22.737
  Dividendos e JSCP a pagar 10 26.095 19.324
  Empréstimos e financiamentos 18 4.832 4.806
  Outras contas a pagar 19 4.080 8.989

65.630 57.856
 Não circulante
  Empréstimos e financiamentos 18 18.154 22.713
  Provisões 20 6.740 6.858
  Outras contas a pagar 19 2.476 2.681

27.370 32.252
Total do passivo 93.000 90.108
Patrimônio Líquido 21
 Capital social 103.779 103.779
 Reservas de lucros 66.787 56.480
Total do patrimônio líquido 170.566 160.259
Total do passivo e patrimônio líquido 263.565 250.367

Demonstração de resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 
(Em milhares de Reais)

Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita operacional líquida 22 141.915 123.311
Custo do serviço de energia elétrica 23
 Custo com energia elétrica
  Encargos de uso da rede elétrica (5.811) (4.854)

(5.811) (4.854)
 Custo de operação 23
  Depreciações e amortizações (14.559) (15.021)
  Materiais e serviços de terceiros (19.751) (14.201)
  Outros custos de operação (4.020) (3.775)

(38.330) (32.997)
(44.140) (37.851)

Lucro bruto 97.774 85.460
Despesas e Receitas 23
 Despesas gerais e administrativas (1.396) (1.166)
 Outras despesas e receitas operacionais (6) (4)

(1.403) (1.166)
Resultado antes do resultado financeiro, 
 participações societárias e tributos 96.372 84.294
Resultado das participações societárias -
Resultado financeiro 24
 Receitas financeiras 6.201 1.190
 Despesas financeiras (3.549) (3.405)

2.652 (2.215)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 99.024 82.080
Tributos sobre o lucro
 Correntes (27.729) (26.565)
 Diferidos (422) 508

(28.151) (26.058)
Resultado líquido do exercício 70.873 56.022

Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021

Resultado líquido do exercício 70.873 56.022

Resultado abrangente do exercício 70.873 56.022

Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas 
de lucros

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de 
 dezembro de 2020 103.779 13.562 32.862 - 150.203
Lucro líquido do exercício - - - 56.022 56.022
Constituição de reserva legal - 2.801 - (2.801) -
Distribuição JSCP - - - (7.080) (7.080)
Dividendo mínimo obrigatório - - - (13.305) (13.305)
Distribuição de dividendos 
 adicionais - - (25.581) - (25.581)
Reserva de retenção de lucros - - 32.836 (32.836) -
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2021 103.779 16.363 40.117 - 160.259
Lucro líquido do exercício - - - 70.873 70.872
Constituição de reserva legal - 3.543 - (3.543) -
Distribuição JSCP - - - (10.898) (10.898)
Dividendo mínimo obrigatório - - - (16.832) (16.832)
Distribuição de dividendos 
 adicionais - - (32.836) - (32.836)
Reserva de retenção de lucros - 39.599 (39.599) -
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2022 103.779 19.906 46.880 - 170.565

Demonstração do Fluxo de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 99.023 82.080
Depreciações e amortizações 14.559 15.021
Encargos de dívidas e variações monetárias sobre 
 empréstimos e financiamentos 2.215 2.100
Juros de provisões para desmantelamento 767 761
Ajuste a valor presente de arrendamento - IFRS 16 508 493
Ajuste contrato de suprimento de energia (2.150) (3.894)

114.922 96.560
Variações em:
Concessionárias 6.634 (5.883)
Impostos a compensar (364) (1.084)
Despesas pagas antecipadamente (10) 90
Adiantamento a fornecedores 364 (410)
Material de consumo (303)
Outros créditos - (122)
Fornecedores 301 (2.026)
Impostos a pagar (1.439) (3.945)
Partes relacionadas 15 -
Outras contas a pagar (6.508) 6.458
Caixa proveniente das atividades operacionais 113.613 89.638

Juros pagos (2.024) (2.086)
Imposto de renda e contribuição social pagos (22.762) (17.612)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 88.827 69.940
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções depósitos vinculados (31.545) (20.790)
Adições ao imobilizado e intangível (25) (582)
Baixa de imobilizado e intangivel 990 -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (30.580) (21.372)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos e JSCP pagos (52.159) (41.011)
Amortização do principal de empréstimos e financiamentos (4.725) (8.918)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (56.884) (49.929)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.364 (1.361)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 13.200 11.836
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 11.836 13.197

1.364 (1.361)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas Elebrás Projetos S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Elebrás Projetos S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Elebrás Projetos S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 

demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀ distorção฀ relevante฀ nas฀ demonstrações฀

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

•฀ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•฀ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional.

•฀ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 18 de abril de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho

Diretor

CONTADOR
Alfredo Antonio Tessari Neto
Contador CRC: 1SP176534/0-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de abril de 2023, sem 
modificações.

Congresso cria CPMI do 
Golpe; comissão divide 
bolsonaristas e lulistas

Após dois meses de pressão, 
a Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do Golpe 
foi finalmente criada. O presi-
dente do Congresso Nacional 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), fez a leitura do re-
querimento do deputado André 
Fernandes (PL-CE) que cria a 
comissão parlamentar em ses-
são no começo da tarde de quar-
ta-feira, 26.

A pauta polariza a Casa em 
dois extremos: os apoiadores 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, anteriormente con-
trários ao requerimento, agora 
buscam procurar responsáveis 
pela omissão que levou aos atos 
vândalos do 8 de janeiro e cul-
pabilizar deputados apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) - autores da proposta 
e defensores da CPMI - que 
convocaram manifestantes e 
até ironizaram e fizeram piadas 
enquanto pessoas invadiram e 
destruíram o Palácio do Planal-
to, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e a sede do Legislativo 
federal.

Lulistas protelaram e ten-
taram desmobilizar a comissão 
investigativa durante esse pe-
ríodo e falharam. A reviravolta 
na posição aconteceu após a 
revelação das imagens do ex-
ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
general Marco Edson Gonçal-
ves Dias, aparecer facilitando 
a circulação de bolsonaristas na 
sede do governo, enquanto de-
putados da base do Centrão vi-
nham assinando o requerimento 
de autoria do deputado André 
Fernandes (PL). Agora, os pe-
tistas pretendem usar a CPMI 
como uma “ofensiva política”, 
como disse o vice-líder do go-
verno no Congresso, deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ).

Há uma disputa intensa en-
tre governo e oposição pela pre-
sidência e relatoria. Farias, por 
exemplo, defende que o gover-
no terá posição para indicar ou 
o presidente ou o relator da co-
missão. O líder do PP na Câma-
ra, André Fufuca (PP-MA), foi 
o nome apontado pelo “blocão” 
composto por União Brasil, PP, 
Federação PSDB-Cidadania, 
PDT, PSB, Avante, Solidarie-
dade e Patriota para assumir um 
dos postos. Fufuca tem a seu fa-
vor o fato de ser do partido do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (AL), mas encontra rejei-
ção. Maranhense, ele tem pro-
ximidade do ministro da Justiça, 
Flávio Dino, que deverá ser um 
dos investigados e é o principal 
alvo de ataques dos bolsonaris-
tas, especialmente na Câmara, 
onde já compareceu duas vezes 
e foi algo de dezenas de reque-
rimentos de convocação neste 
começo de governo.

Congresso mantém veto a 
reajuste automático de piso 
da enfermagem pelo INPC

O Congresso Nacional mante-
ve o veto ao reajuste automático do 
piso salarial da enfermagem pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), quarta-feira, 26. 
Também foram mantidos outros 7 
vetos.

Também foi mantido o veto ao 
dispositivo que obriga a introdução 
de compromisso arbitral no termo 
de compromisso de cessação de 
prática, previsto na Lei de Defesa 
da Concorrência; ao projeto de lei 
que dispõe sobre o exercício da ati-
vidade de condutor de ambulância; 
ao projeto de lei que determina que 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 
ofereça tratamento de implante por 
cateter de prótese valvar aórtica; e 
ao dispositivo que trata da destina-
ção das águas de chuva e das águas 
cinzas, previsto na Lei de Sanea-
mento Básico.

Ainda houve acordo para ma-
nutenção do veto incidente sobre 
projeto que institui política de Es-
tado sobre violência contra as mu-
lheres e os vetos que incidem sobre 
dispositivos que tratam da atualiza-
ção semestral da base de dados da 
Receita Federal, em projeto de lei 
sobre CPF.

Esses vetos foram analisa-
dos em conjunto para economizar 
tempo. A mesma votação também 
derrubou o veto total à dedução no 
Imposto de Renda de doações a pro-
gramas de saúde. Ao vetar o texto, 
o governo, à época sob Jair Bolso-
naro (PL), apontou que não havia 
estimativa de impacto orçamentário 
da medida.
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